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BOAS FESTAS DE SÃO DOMINGOS 

 

         Pedimos as bênçãos de Domingos para que, fieis ao mandado de Jesus, 
                      sejamos presença do Amor  de Deus – presença profética 

                      presença compassiva e semeadora de  esperança.   
                  A cada irmã, nossos votos de Boas Festas de São Domingos! 

(Irmã Terezinha Fernandes de Oliveira – priora provincial) 

 
 RETIRO PROVINCIAL 

Como acontece a cada ano, as Irmãs da 
Província N.S. Rosário realizaram o retiro espiritual no 
CCESTA-Uberaba/MG, de 06 a 10 de julho, desta vez, 
assessorado pelo Dominicano Frei João Xerri. Foram 
momentos profundos de oração, reflexão e partilha da 
realidade da vida religiosa consagrada dominicana, 
inserida em uma sociedade capitalista, em crise global. 
Frei João trabalhou a ideia de retornar ao primeiro 
amor, mantendo os laços de união com Jesus, como 
Ele o mantém com o Pai, compassivo e misericordioso, 
em todo momento, especialmente na dor e na 
dificuldade. Convidou a renovar a aliança de amor e 
comunhão com Deus.  
 

 
Irmã Maurília, Diva Caetano Reis, nasceu em Rio Paranaíba-MG, no dia 03 de 

outubro de 1931. Iniciou sua caminhada como religiosa na Congregação das Irmãs 
Dominicanas de Monteils em 1957, proferindo seus primeiros votos em 1959. Tendo 
cursado, antes, o Magistério, fez o curso de História na Faculdade de Filosofia Santo 
Tomás de Aquino, em Uberaba-MG, concluindo-o em 1969. Para melhor servir nas 
diversas áreas de missão, cursou também Enfermagem. Professora, enfermeira ou 
agente de pastoral, sempre se dedicou com atenção e carinho ao trabalho. Em sua 
missão, passou por Uberaba, Rio de Janeiro-RJ, São Paulo-SP, Nova Ponte-MG e 
Araxá-MG. Dos 58 anos na Congregação, 34 ela os viveu em Uberaba, onde veio a 
falecer no dia 03 de agosto deste ano de 2015. Sua presença inspirava paz e 
sabedoria. 

IRMÃ MAURÍLIA CAETANO REIS 



 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

O Papa Francisco, em visita ao Paraguai, de 10 a 13 de julho, 
proporcionou grande alegria à população e deixou o seu “recado.” Aos 
jovens ele incita ao diálogo, à conversa, à escuta da vida, dos contos, 
das histórias, escutar os “maiores”, os avós. Eles são as custódias desse 
patrimônio espiritual de fé e valores que definem um povo e ilumina o 
caminho. Convida-os a buscar consolo e força na oração, em Jesus. 
Insistiu no diálogo em que se diz o que sente, o que pensa, pára a 
escutar o outro e ajusta o próprio pensamento. Falou do amor à Pátria, 
do bem comum para todos, da unidade que não rompe com as 
diferenças, mas as vive em comunhão através da solidariedade e  

 

HOSPITAL SÃO DOMINGOS- UBERABA PAPA FRANCISCO NO PARAGUAI 

IRMÃ INÁ DIAS 

Irmã Iná Dias, conhecida por muitos como Irmã Gilda, seu nome religioso, 

nasceu em Ibiá-MG no dia 21 de março de 1920, de família tradicionalmente religiosa. 
Foi admitida no Convento das Irmãs Dominicanas em 1944, selando sua entrega pelos 
votos religiosos em 1946. Trabalhou 30 anos como professora, em várias cidades do 
Brasil, de Goiás-GO ao Rio de janeiro e de Curitiba-PR a Marabá-PA e posteriormente 
dedicou-se a trabalhos sociais e na linha de terapias. Sempre gostou de estudar e 
realizou, além do Magistério e Serviço Social, vários cursos de extensão universitária: 
Primeiros Socorros, Grafologia, Parapsicologia, Domínio Mental, Política do Social e 
Social na Política, Dinâmica de Grupo, Relaxamento Psicossomático. Com toda essa 
bagagem sabia oferecer ajuda a quem buscasse saúde e equilíbrio. Os dez últimos anos 
integrou a comunidade da Betânia, alternando seu tempo com a família, em Ibiá, a quem 
ajudava em suas necessidades. Faleceu no dia 29 de julho deste ano de 2015, em 
Uberaba-MG, tendo seus 95 bem vividos, dos quais 68 de vida consagrada. De bom 
humor, se alegrava com a vida e provocava alegria aos que com ela convivia. Atenção e 
carinho para com os pobres era uma de suas características.  

A Deus nossa gratidão pela vida de Irmã Iná! 
 
 

da compreensão; das verdadeiras culturas que não 
se fecham em si, mas são chamadas a se encontrar 
com outras culturas e criar novas realidades. 
Encerrou seu discurso dizendo: “Amem sua Pátria, 
seus cidadãos e, sobretudo, amem os mais pobres. 
Assim, serão no mundo um testemunho de que outro 
modelo de desenvolvimento é possível”. 

 

ANIVERSARIANTES DE AGOSTO 

21 – Ir. Juana F. Sanabria Cabral 

26 - Ir. Mª Helena B.S. da Veiga Pessoa 

26 - Ir. Carmelita Cândida de São José 

27 - Ir. Eulália Borges Vidigal 

28 - Ir. Alda de Faria 

31 - Ir. Ramona Ayala Ojeda 

 

 



 
 

GEORGINA, NADIR E LORETO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

     

 
 
  
 
 

 
 
 

 

Com este título eu imagino que o leitor ficará pelo menos curioso pensando do que se trata. Em um país que 
cada vez mais a gente perde a vontade, o estímulo de construir alguma coisa, estes três singelos nomes construíram 
muito pela nossa juventude. Por suas mãos passaram diversos jovens que se tornaram seres humanos mais bem 
preparados para a vida adulta. Dezenas de profissionais liberais, advogados, médicos, dentistas, psicólogos, 

nutricionistas, fisioterapeutas, e, principalmente, professores. 

RECADINHO DE IRMÃ LORETO 

Irmã Dominicana Nadir Rodrigues, de uma capacidade intelectual 
gigante e uma ternura religiosa ímpar, foi a diretora do Colégio Nossa Senhora 
das Dores que me fez o convite para abrir um Pré-vestibular no Colégio em 
1977 para oxigenar e mudar o ensino preparando o aluno para os já difíceis 
vestibulares. Depois partiu para outras plagas, sempre trabalhando para o bem 
das Dominicanas. Foi para Paris onde se tornou Madre Geral da Ordem das 

Dominicanas Francesas e Brasileiras por 12 anos. 

Madre Maria Georgina foi diretora do Colégio 
Nossa Senhora das Dores e eu tive a honra de contar 
com seus conhecimentos em português nas classes 
do meu primeiro colegial do Vetor Vestibulares. Era de 
uma cultura muito grande tendo se especializado em 
Portugal. Foi homenageada pelo município de 
Uberaba dando nome a uma Escola Municipal no 
Conjunto Volta Grande. 

Irmã Loreto, um ser humano raro, de uma cultura geral imensa e uma 
religiosidade de escol. Tive a honra de trabalhar com ela na antiga FISTA – Faculdade 
de Filosofia Santo Thomás de Aquino – de tão boas lembranças para os uberabenses. 

Era doutora pela Sorbone e com seus conhecimentos de Geografia, Física, Geologia e  

Mineralogia e sua vontade de ensinar, formou gerações de brasileiros de todos os estados que vinham para Uberaba em 
busca do saber, pois a FISTA foi fundada no século passado, na década de 50, e nesta época, Uberaba era um farol do 
saber para todo o Brasil Central. 
No ano que as Irmãs Dominicanas completam 130 anos de instalação do Colégio Nossa Senhora das Dores, motivo de 
júbilo e alegria, infelizmente, a cidade perdeu duas de suas Irmãs Dominicanas que muito contribuíram para o sucesso do 
Colégio – Nadir e Loreto. Mas a vida continua, outras Dominicanas darão sequência a este belíssimo trabalho, ensinando 
e humanizando nossos jovens para que o Brasil tenha um futuro melhor. Descansem em paz, Irmã Georgina, Irmã Nadir 
e Irmã Loreto. Que Deus as receba na sua infinita bondade.  

(Flamarion Batista Leite, professor - Do Jornal da Manhã – Uberaba – 2 de julho de 2015). 
 

... “Estou lhe enviando um convite para assistir a missa de ação de 
graças pelas minhas bodas de platina de consagração a Deus por minha 
profissão religiosa. Entrei no convento em 1936. Depois de dois anos de 
experiência, fiz meus votos em 1938. 70 anos de profissão religiosa!  

Ajude-me a agradecer a Deus pela minha vocação. Estou muito feliz. 
Realizei-me plenamente na escolha que fiz de viver para Deus. E se mil 
vezes eu nascesse, esta seria sempre minha escolha: destilar cada segundo 
de minha vida para Deus! ”   

 

Foi encontrado, junto aos pertences de  
Ir. Maria de Loreto, este bilhete que expressa 

realização e gratidão a Deus  
pela vida e pela vocação. 



 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

130 ANOS DO COLÉGIO 

 NOSSA SENHORA DAS DORES 

O Colégio Nossa Senhora das Dores, em Uberaba-MG, celebra neste ano 130 anos de fundação. Ele 
marcou a chegada das irmãs francesas, da Congregação das Irmãs Dominicanas de Monteils, ao Brasil, em 
1885. Entre outras tantas atividades comemorativas, houve, no mês de julho, o lançamento do Selo 
Comemorativo e a Cápsula do Tempo, com a participação de representantes da comunidade educativa e das 

Irmãs Dominicanas. 

O Selo Comemorativo foi lançado na manhã do dia 6 

de julho de 2015, na Praça Henrique Gruger, em Uberaba, na sede 
dos Correios, com a presença de representantes da comunidade 
escolar, dirigentes locais dos Correios e da sociedade, e das Irmãs 
Dominicanas. Segundo a diretora do Colégio, Marta Beatriz Queiroz 
Fabri, o lançamento do selo veio de um projeto que nasceu dentro do 
Colégio e tiveram apoio total da equipe dos Correios.  

 

 

O selo personalizado é um selo de primeiro porte, de carta comercial, válido em todas 
as agências postais do Brasil. É composto por logomarca criada especialmente para as 
comemorações do aniversário do CNSD. A imagem identifica o nome da instituição, com 
o Brasão Dominicano, como forma de preservar as suas origens. Além disso, as letras 
iniciais do Colégio foram aplicadas numa estilização futurista, dando o entendimento da 
constante atualização com as exigências. Há também a ideia do infinito através de 
círculos, junto ao slogan de 130 anos: “Colégio Nossa Senhora das Dores – Abraçando o 
Futuro”. 

 

 

 

O lançamento do selo foi permeado por apresentações do Conjunto de 
Flautas Dominicano, formado por alunos do CNSD. Eles executaram o 
Hino Nacional e as canções Aquarela, de Toquinho, e Imagine de John 
Lennon, sob a coordenação da professora Maria Angélica Fidelis. 

 

A Cápsula do Tempo foi uma atividade 

realizada na Praça Tomaz Ulhôa, no dia 8 de julho, marco 
simbólico que propiciou aos alunos escreverem cartas e 
guardá-las em uma “Cápsula do Tempo”, cuja abertura se 
dará após 10 anos, quando o Colégio completará 140 anos. 
A cápsula, um recipiente cilíndrico de PVC, foi depositada 
em local especialmente preparado para ela. O projeto foi 
criado para estimular o pensamento e a produção de textos 
por parte dos alunos. Houve a participação de alunos de  

 

 

diversas idades e anos escolares, escrevendo textos e mensagens sobre o que estará acontecendo com eles e no 
mundo em 2025. O evento reuniu alunos, familiares, professores, supervisores, Irmãs Dominicanas, na comemoração 
dos 130 anos, numa expectativa comum, a olhar para o futuro. 

 

 

 

PARABÉNS A TODA COMUNIDADE  

EDUCATIVA DO  

COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS DORES! 


